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RESUMO:  O experimento foi  conduzido no Laboratório de Fitopatologia Agrícola do campus deCiências Agrárias e Ambientais da Católica do Tocantins – Palmas - TO, em  junho de 2017, com oobjetivo  de  avaliar  a  eficiência  de  diferentes  doses  de  extrato  aquoso  de  alho  no  tratamento  desementes  de  tomate.O  delineamento  experimental  foi  o  inteiramente  casualizado,  com  quatrorepetições,  em  que  os  tratamentos  consistiram  de  cinco  doses  diferentes  de  extrato  aquoso  dealhoobtendo-se 400 sementes de tomate híbrido BRS Imigrante, sendo estes empregados em caixasGerbox aos seguintes  tratamentos:  T1,  T2,  T3,  T4 e  T5,  que  correspondem,  respectivamente,  aosextratos aquoso de alho a 0%, 25%, 50%, 75% e 100%. Foi avaliado a eficiência de germinação e ocontrole fúngico através de tratamento alternativo (extrato de alho) e uma porcentagem de germinaçãonos tratamentos que foram tratados com o extrato, na contribuição da inibição do crescimento de
Fusarium sp. A germinação de tomates tratados com extrato aquoso de alho teve resultados parecidos,sendo o tratamento com 50% o que germinou todas as sementes. Logo este tratamento teve o maiornúmero de crescimento do Fusarium sp.
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1. INTRODUÇÃOO tomateiro pertence à família das Solanáceas, como a berinjela, pimentão, jiló, batata, fumo,entre  outras.  O tomate é  uma planta  anual,  que pode atingir  uma altura  de mais  de  dois  metros.Contudo,  na  América  do  Sul,  pode-se  colher  frutos  das  mesmas  plantas  durante  vários  anosconsecutivos. A primeira  colheita  pode-se realizar 45-55 dias  após a  florescência,  ou 90-120 diasdepois da sementeira. A forma dos frutos difere conforme a cultivar. (NAIKA et al., 2007).A produção de tomate se destaca no cenário agroindustrial brasileiro. O Brasil ocupa o sétimolugar na produção mundial de tomate, e para impulsionar a expansão da produção, alguns estados temaumentado a qualidade, produção e produtividade do tomateiro. Atualmente, o estado de Goiás sedestaca com 65% desta produção, seguido pelos estados de São Paulo, com 12,7%, e Minas Gerais,com 1,3% da produção nacional.  (FAEG, 2014).  A cultura do tomate é uma das mais difíceis deconduzir. Além de requerer cuidados intensivos, as doenças que acometem no tomateiro são fatoresque limitam sua exploração. (ALVES,2008).
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Nesse  sentido,  a  importância  do  controle  de  doenças  transmitidas  por  sementes  consiste,principalmente, na necessidade de se conter a transmissão a longa distância e, também, preservar asanidade do material utilizado para multiplicação na mesma região, assim como garantir a formaçãode um estande uniforme. O emprego de agroquímicos tem sido a forma mais comum utilizada nocontrole de doenças; porém, verificam-se algumas desvantagens, principalmente, segundo Mendes etal.(2001),  seus  possíveis  efeitos  sobre  o  meio  ambiente  e  a  resistência  desenvolvida  pelosmicrorganismos a determinados compostos.Embora a sanidade de sementes tenha sido negligenciada durante muito tempo, atualmentetodos os elos da cadeia têm ciência de que as sementes podem transportar e transmitir patógenos, quesão detectados por métodos apropriados. Também têm ciência que a qualidade sanitária da semente éconquistada  no  campo,  através  do  manejo  adequado  da  cultura(MENTEN  et.  al.,2008).  SegundoCorrêa et al. (2008), o uso de sementes tratadas com agentes de biocontrole é uma das recomendaçõespara conter a transmissão de doenças via sementes, além de contribuir para uma maior densidade deplantas na lavoura.Por  outro lado,  o  tratamento  de sementes  com fungicidas  sintéticos  tem sido questionadodevido  ao  uso  abusivo  desses  produtos  na  agricultura,  por  onerar  os  custos  de  produção  e,principalmente, por contaminar o meio ambiente (Vinale et al., 2008). Tratamentos alternativos têmsido buscados, principalmente àqueles à base de extratos vegetais, controle biológico ou tratamentofísico.  A utilização de produtos naturais extraídos de vegetais poderá,  eventualmente, constituir-secomo uma alternativa para o controle de patógenos associados a sementes, com a vantagem de reduçãode gastos para o produtor e ausência de impacto ambiental causado pelos agroquímicos (COUTINHOet al., 1999).Deste modo, objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes doses de extrato aquoso de alho notratamento de sementes de tomate.
2. METODOLOGIA

O experimento foi  desenvolvido  no  Laboratório de Fitopatologia  Agrícola  da Católica  doTocantins, Campus de Ciências Agrárias e Ambientais, localizada no município de Palmas – TO, cujascoordenadas são 48°17'31.77"W e 10°17'2.80"S estando em uma altitude de 230 m. Obteve-se 400 sementes de tomate híbrido BRS Imigrante, sendo estes empregados em caixasGerbox aos seguintes tratamentos: T1 , T2 , T3 , T4 e T5 , que correspondem, respectivamente, aosextratos aquoso de alho a 0%, 25%, 50%, 75% e 100%. As placas foram mantidas em temperatura
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ambiente (25 + 2°C) e fotoperíodo de 12 horas, sendo a avaliação do crescimento micelial realizada acada 24 horas, durante oito dias.O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições, onde ostratamentos consistiram de cinco doses diferentes de extrato aquoso de alho. Para produção do extratoaquoso foram utilizados 155g de alho cru, descascado e triturado no liquidificador com 155 ml deágua destilada, a mistura foi coada em uma peneira finalizando-se o extrato aquoso. 
2.1. Incubação em Substrato de Papel ou método do Papel de Filtro (“blottertest”)Realizou-se  o  “blottertest”  utilizando  400  sementes  distribuídas  em  20  caixas  Gerbox,colocando-se em cada caixa 20 sementes igualmente espaçadas entre si sobre papel filtro esterilizado eumedecido com água destilada, utilizando-se metodologia adaptada de Brasil, (2009).Logo após as placas foram mantidas em temperatura ambiente (25 + 2°C) e fotoperíodo de 12horas, sendo a avaliação do crescimento micelial realizada a cada 24 horas, durante oito dias.Para  a avaliação das  sementes foi  usado estereomicroscópio e microscópio ótico a fim deobservar a presença de patógenos e o número de sementes contaminadas.
2.2. Teste de Germinação PadrãoConduziu-se  de  acordo  com  Brasil  (1992),  utilizando-se  cinco  tratamentos  de  quatrorepetições com 20 sementes em uma temperatura ambiente constante de 25ºC + 2ºC e substrato depapel toalha umedecido com água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. As avaliaçõesforam efetuadas aos oitos dias após a semeadura. 
3. RESULTADO E DISCUSSÃO

Na Tabela  1,  encontram-se  os  valores  obtidos  na  análise  de  variância  que  não  revelaramdiferenças significativas para os dados das doses analisadas. Verifica-se que houve efeito significativopara a incidência fúngica e interação significativa para entre doses analisadas e interações obtidas.

Tabela 1- Resumo da análise de variância para incidência fúngica em sementes de tomate sob diferentes doses deextrato aquoso de alho. Palmas – TO, 2017.FATOR DE VARIAÇÃO QUADRO DE ANÁLISE
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GL SQ QM FDoses (D) 4 0,37 0,09 0,26 nsIncidência (I)
Interação D*I

2 74,00 37,00 104,55**
8 46,16 5,77 16,30 **

** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01), * significativo ao nível de 5% de probabilidade(0,01 =< p <0,05) e ns não significativo (p >= 0,05), respectivamente, pelo teste F.Comparando-se a Tabela 2 em médias de incidências fúngicas,observa-se que houve diferençasignificativa  entre  dosagens  e  incidências  encontradas.Os  resultados  demonstraram  um  potencialfungitóxico sa�sfatório dos produtos vegetais testados, quando comparados à testemunha. 
Tabela 2 -Comparação estatística das médias da incidência fúngica em sementes de tomate sob diferentes dosesde extrato aquoso de alho. Palmas - TO, safra, 2017.

Doses (%) INCIDÊNCIA FÚNGICA
Sadias Aspergillus flavus Fusarium sp.

0 2,28 cB 3,78 aA 1,00 bC
25  4,44 abA 1,10 bB 1,00 bB
50 3,26 bcA 1,10 bB 2,46 aA
75 4,47 aA 1,00 bB 1,00 bB

100 4,47 aA 1,00 bB 1,00 bB
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Classificação com letras minúsculas colunas e maiúsculas para linhas.

Para a comparação estatística das médias de incidência fúngica em sementes de tomate sobdiferentes doses de extrato aquoso de alho (Tabela 2) observa-se que obteve-se mais sementes sadiasutilizando as doses de 75 e 100% do extrato, não se deferindo tanto da dosagem de 25%. Com a
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incidência de Aspergillus flavus nas sementes, observou-se que apenas a testemunha, 0% de extrato,não teve um controle sobre a mesma. Já a dosagem de 50% não conseguiu controlar o Fusarium sp. De acordo com Souza et.  al.  (2007)  observa-se  que o emprego dos extratos,  nas  maioresconcentrações,  reduziram a incidência  do  Fusarium proliferatum e  aumentaram a germinação  dassementes. Segundo Venturoso et. al. (2009) no ensaio experimental com extrato de alho, foi observadoem  todos  os  dias  de  incubação  maior  crescimento  de  Fusarium  solani no  tratamento  controle,evidenciando o potencial antifúngico do extrato.Ao Aspergillus alutaceous o extrato de alho produz efeito fungitóxico para com os patógenos em maiores concentrações (LOPES et.al.,2011).
Tabela 3 - Comparação estatística das médias de germinação em sementes de tomate sob diferentes doses deextrato aquoso de alho. Palmas – TO, 2017.

Doses (%) GERMINAÇÃO
% de sementes germinadas

0 72,50b
25 90,00 ab
50 100a
75 95,00 a

100 96,25 a
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.Com relação às médias de germinação em sementes (Tabela 3) observou-se que as maioresdoses a porcentagem de germinação foi maior, não diferindo-se de 25%. Apenas a testemunha obtevemenos êxito na porcentagem de sementes germinadas.Segundo  Morais  et  al.  (2008),  o  baixo  desempenho  germinativo  das  sementes  pode  serassociado à presença significativa de grande número de patógenos de armazenamento.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O extrato aquoso de alhopossui potencial para inibir completamente o desenvolvimento “in vitro”do Aspergillusflavus, sendo de extrema importância esses resultados para que novas alternativas sejamfeitas  para  amenizar  os  impactos  causados  pelos  mesmos,  sugerindo  um  novo  caminho  para  aprodução alimentar, dando ênfase quanto à utilização dessa alternativa pelos pequenos produtores.
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